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Minisicrio u3s
em Nanuque

Minas e Energia e Cemig
Nossa cidade teve a satisfação

de receber o sub-secretâno do
Ministério das Minas e Ener-
gia sr. Celso Gabriel de Rezen-
de Passos e o eng. Emilio Car-
valho Matos-Chefe de Serviço
de Concessões deste ministério
e a G>mig representada pelo di-
retor da Ermig, eng. Celio
Deodoro Assunção.

Em reunião pública no salão
do legislativo municipal o dr.
Celso Passos fêz entrega ao
dr. Emilio C. Matos do cheque
de 4 milhões de cruzeiros quecom mais 10 milhões jà desti-
nados Jpe Io ministro Gabriel Pas-
sos deverão ser aplicados na so-
lução do problema de energia
local.

Falando era seguida o eng.
Emilio C. Matos fez explana-
ção sobre a situação real da
concessão para aproveitamento
do Tombo, afirmando que a San-
ta Clara não existe para o
Ministério, onde não esta regis-
trada.

Assim, na qualidade de sela-
dor e fiscal dos contratos de
concessões, deu o praso de 30
dias para que o concessionário
regularize a posição da Santa Cia-
ra perante Ministério, provando
possuir recursos para ultimarão
das obras sob pena de ver cas-
sada imediatamente a referida
concessão, pois que, conhecendo
Nanuque nãu pode admitir quenossa cidade, perdure por mais
tempo sem os benefícios prima-
rios do serviço de energia e ilu-
minação pública.

As importâncias destinadas
por aquele Ministério para a so-
lução deste magno problemada nossa cidade poderiam ser em-
pregadas pela própria S. Clara

reorgnizada, legalizada e com mai- jor levantamento de capital ou
o que ê mais lógico, certo e
sensato, por intermédio da Ce-
mig que está apenas agusrdan-
do a decisão da Companhia fan-
tasma entregar-lhe a outorga.

Não há, assim, outra alter-
nafiva a não ser a venda de
tudo à Cemig que assumirá a
responsabilidade de abastecer
Nanuque agora e sobretudo no
futuro com reais garantias de
atender a crescente de manda
do nosso irrefreáfél progresso.O povo deverá saber que a
encampação da Santa Clara
pela Cemig proporcionará aos
acionistas da primeira os direi-
tos ainda mais seguros como
sócios da grande empresa cuja
administração e zelo no seu
padrão de serviços e técnea dás
suas instalações nada deixara
a desejar.

A entrada da Cemig no abas-
tecimento de energia de qualquerlocalidade constitue uma honra
e um privilégio disputados s^fre-
gamente por todas as cidades
mineiras.

Podemos, também, nos rejubi-
lar com o digno governadorMagalhães Pinto que s^ube sen-
tir os anseios de Nanuque e
compreender o sofrimento dos se-
us habitantes inteiramente [igno-rados até aqui, encaminhando-
nos a CEMIG.

O movimento popular proCEMIG constitue uma grariJcvitória de Nanuque.

è 
cidade esta de parabéns,xalá» que a direção da San-

ta Cara não aguarde expira-
ção do prazo para fazer o con-
venio com a Cemig.

Política aqui e Acolá
No cenário federal as coisas £ sobretudo neste horizonte

parecem calmas e dissiparam perdido.que c Nanuque
as nuvens negras que sombre
uvam os céus do pais.

De fato a nação precisa de
clima de serenidade para tra-
balhar e produzir.

B com. a desordem institui-
da nada se poderá faser em
termos de benefícios comuns.

Precisamos, realmente, é de
trabalhar mais, agir melhor,
falar menos, e politicar nada.

Sob tal aspeto vale a' pe-na "niponisarmos" a atividade
nacional afim de se criar o (e-
gitimo caminho brasileiro da
vida.
—Segundo estava anunciada
realizou-se a convenção f da
UDN, MTR, PRP e dissiden-
tes petebistas. ,

Desta forma, o condave te-
ve seu hibridismo também.
Mas onde nio encontrar isto
na atividade política neste país?

A curiosidade da reunião,
foi justamente a presença no
palco de dois candidatos adver-
sários ao cargo de prefeito lo-
cal.

Ou isto é democrática su-
blimação (em Nanuque?) ou
tem coalho neste capão.

Segundo se deduz, não liou-
ve tanto astro neste assemblé-
ia. mas uma estrela de primei-ra grandeza figurou nos céus
dessa noite, na qualidade de
subsecretário do Estado, com
as credenciais de um cheque
lampeiro apresentado para to-
lução das trevas ignominiosas
desta terra.

Dr. Celso Passos, candidato
a deputado federal, honrando
o nome de. seu ilustre pai-osaudoso ministro Gabriel Pas
sos-faa jos ao apoio dos quecrêem nos filhos desta geração,continua na sexta pagina

REFORMA AGRÁRIA
Xl*l

C) ASSISTENCIAL - extensão
doméstica- sanitária -social:
1 Io) Proceder a educação com
o ensinamento de hábitos hl-
giênicos, vacinação contra ya-riola, tétano, dihcria, Coque-
luche, BGG, etc. Obrigar o
uso da fossa septica. Uso de
calçado. Introduzir nos livros
didáticos ensinamentos dessa
natureza. Orientação dietética.
e aumentar. Ministrar melhores
conhecimentos de arte culiná-
ria e atividades domésticas.
Custura. Emprego da poupan-
ça etc. "" •¦•
12°) Adotar as recomendações
do futuro Código Florestal.
13*) Na medida do possivelatravés sistema de cooperação
dar assistência me-
dica e odontologia; para tanto
deflácionar os grandes centros
de proficionais da medicina e
odontologia que vegetam
ou parasitam outras oportuni-
dades profissionais fece a pie-tora de tais técnicos ali. Nes-
te caso medidas legais deve-
riam exigir qae no«os forma-
dos fossem para o interior
cumprir uma missão social
também. Na falta de iuteres-
sados facilitar o ingresso de
profissionais estrangeiros pa-ra preencherem a lacuna, fcto
deveria ser extendido aos
agrônomos e veterinários, quehá em franca disponibilidade,
com a independência das co-
lonias africanas e indonésias.
D) TÉCNICA -
14") Manter junto das esco-
Ias técnicas grupos ou patru-lhas de máquinas agricolas pa-ra alugue), arrendamento ou
empreitada de serviços gerais;15°) Organizar produção de se-
mentes, mudas frutíferas ou
plantas ornamentais c paraurbanização, bem como cria-
ção de gado com processo se-
letivo' uso da inseminação ar-
tificial, com a venda a preçoconveniente de tudo aos pro-du tores cobertos por tais es-
colas;
16") Reaparelhamento comple-
to do Ministério da Agicul-
tura afim de torna-lo atuante
e presente para a finalidade
que foi criado. Reorganização

Seral 
de todos os serviços

escentralizando, ao máximo
todas as suas atividades ope-
racionais. Obtenção de dota-
ções orçamentárias condignas
e à altura do preponderante
papel que deverá desempenhar
e não servir-se de migalhas
financeiras ridículas que mal
atendem o exercito de servi-
dores aboletados na sua mato-
ria nas capitais ou nas suas
periferias.
ir) Conjugação de atividades
dos departamentos de fomen-
to e defesa da produção mi-

R. C.
nisterial e das secretarias e
mesmo dos serviços municipais
de modo que cada' célula co-
munal pudesse contar ao me-

j nos com um técnico rural em
condições de dar um mínimo
de assistência aos produtores
já que nào há número suii-
ciente de agrônomos ou vçte-
rinários capazes de corres-
pooder ás necessidades geruisdeste pais'
18") A função de tais técnicos
deveria ser subordinada ao
planejamento e astência das
escolas regionais já referidas.
19") A extensão agrícola seria
completada pela colaboração'
dos mestres rurais e por vi-
sicadoras sociais, pelo menos
uma para cada município .
20*) Uma patrulha municipal
volante sediada em cada mu-
nícidio seria composta no mi-
nimo por um técnico rural e
a visitadora social agindo sob
regime de convênio entre mi-
nistério - secretaria • município -
com participação também de
a-sociações rurais, cooperati-
vas onde as mesmas existirem,
cada unidade deveria contar
com a indispensável viatura,
2l"E)Crediticia quanto ao tre-
dito deveria ser atendido o inte-
ressa do na aquisição da peque-na média propriedade, isto sob «
forma do empréstimo fundiário
qie segundo regulamento do
Banco do Brasil seria pára
prazo até 15 anos. Talássistên-
cia crediticia poderia ser efetua-
da sem maiores entraves buro-
crãticos através simples triagem
e seleção dos candidatos.
Cumpre-nos destacar: nunca
o BB o operou nesta moda-
lidade que figura no seu re-
gulamento art. 12". « -V.

Ativar a Carteira de Colo-
nização criada no governo
Getulio Vargas que segun-
do parece até então não cura-
priu seu desiderato.

O INIC precisa sair da
fase de compromisso político-
eleitoral verde amarelo e
desimeumbir-se do seu papel.

Na aquisição da proprieda-
de todas as caixas econômi-
cas e demais bancos agrico-
Ias e hipotecários deveriam
participar com uma quota mi-
nima determinada,
22* a) Assistência completa se
impõe desde o preparo do ter-
reno, aquisição de sementes,
plantio, adubação, trato cul-
tural, combate ás pragas,
colheita, benefidamento,
transporte, armasenamento e
financiamento ao produto no
setor agrícola.

No setor pastoril, aquisição
de rebanho original, repro-
dutores e qualquer melhoria
zootécnica e de instalações
deverão ser amparadas e assis-

tidas.
b) Atender de modo prioritá-
rio o agro-criador domiciliado' na propriedade,' fe em segun-
do lugar o residente na cidade
mais próxima.' <
c) Exigência de investimento
agrícola mínimo de 10% do
montante de financiamento'operado em* is*titutos oficiais
por proprietários ou arrenda-1
tários de estabelecimentos!
pastoris extritos. ±

Quem cria, recria e inver-
na deverá ser forçado a plan-
tar também.
d) Crédito.para grandes pro-
prietãritís deverá ser apenas
visando aprimoramento da
produção atravez processos
seletivos e experimentais usan-
do métodos científicos da ho-
dierna genética.

Encerrar o ciclo dos em-
prestfmos comerciais, travesti-
dosdeprodutivos e desestimu-
lar o fazendeiro do asfalto.

e)a democratização do cre-
dito deveria ser uma constan-
te agressiva, fazendo dos em-
prestimos aos pequenos e me-
dios uma obcessão. Assistência
esta que bem poderia ser lo-'
cal, domiciliar, direta e sem-'
pre que possivel supervisiona-
da para o maior rendimento

( e eficácia dos'recursos,
f )o crédito talvez mais pratico
è imediato e melhor determi-
nados poderia ser efetuado,
por intermédio das próprias
coletorias onde não houvesse
agência bancária dos estabe-
lecimentos operadores. •'
g) Vemos no credito fácil
imediato, liquido, domiciliar,
assistido e orientado o mais
poderoso fator reformista.

- Impedir o acesso do pode-
roso de vez ou gradativamen-
te e propiciando de maneira'
dinâmica e crescente a parti-
cipação dos pequenos e me-
dios não bafejados pelos fa-
vpres das arcas oficiais reqües-
tadas por protegidos políticos
ou miliardarios absorventes.
Em vez de 30 milhões para
um, 500 mil cruzeiros para 605'
h) Consideramos o crédito o'
ponto alto da humanizaçâo
do capital.

As disparidades econõmi-
cas e sociais somente serão
atenuadas quando a democra-
tização do crédito for objetiva,
direta e franca.

Recomenda-se, também, na
conquista da maior ¦ produti-
vidade e obtenção da maior
produção-o barateamento dos
fertilizantes e a mecanização
acelerada da lavoura.

Atender o problema do es-
coamento e distribuição. Cri-
ação de rede nacional de silos e
armazéns. "Determinação 

de pre-
ços mínimos antes dos plantios.

*'*v •
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A Fantasia dos
Partidos

A falha no exercício da vida
partidária constitue tradição entre
nós. Já vaticinava o saudoso Pre-
sidente Bernardes a impossibillda-
de do funcionamento dos partidos
nacionais.

A profecia realizou-se plena-
mente.

Político hábil, militante da ve-
lha República, nascido no ninho
das mais astutas raposas políticas
queé este Estado de Minas não
Falharia com a profecia.

Alegava Bernardesjque o regio-
nalismo arraigado nos sentimentos
dos políticos impediria a existên-
cia dos partidos de âmbito nacio-
nal.

De fato, inda hoje, com as mas-
sas já mais politizadas, vê-se a
dificuldade para qualquer partido
manter uma linha indivisiva e reta
nà sua atividade.

As mais esdrúxulas composi-
ções são notadas pelo pais todo.

Aqui aliam-se A e B, que acolá
se combatem.

O coronelismo, o caciquismo,
o individualsimo profundos e into-
Ierantes permanece solapando a
existência dos necessários parti-
dos nacionais.

Sem exceção, os partidos mais
poderosos e influentes na vida pú
blica nacional sofrem deste terri-
vel mal que realnfcente impede a
atividade democrática entre nós.

O regime ditatorial a que nos
submetemos com Getulio Vargas
comprometeu duramente a influ-
ência dos tradicionais chefes da é-
MJpa.

Evidentemente evoluímos, mas
longe estamos de encontrar a lar-
ga estrada da vida partidária
dentro da democracia.

Sem doutrina, sem programas,
sem planos os partidos não con-
vencem inteiramente.

Na sua maioria os . comandos
partidários estão permanente-
mente entregues á vontade dis-
cricionâria de um elemenro só
ou compartilhado por um grupo
crônico e imutável.

Que ao menos, envez de mu-
dar os homens, que se mudasse
a mentalidade e os objetivos.

Infeliamente, apenas os (peque-
nos partidos sem expressão elei-
toral tentam conservar uma linha
partidária.

Nas cúpulas dos grandes par-
tidos nâo há vez para os espiri-
tos mais abertos e mentalmente
mais arejados

Há um conservadorismo nefas-

to à evolução das agremiações
que, estagnadas, limitam-se ás
vagas medidas alimentadas qua- .
si sempre com o objetivo a mal
nos dignos maculados por concha-
vos acliminações de toda sorte

Temos notáveis culturas, belas
inteligências, significativos, mem-
bros semi atuantes nos diversos
partidos que limitam entre nós.

Semi atuantes sim, porque os
chefes incondicionais não per-
mitem a eclosão inteira dos in-
conformados de inconfundível
personalidade, *

Cabe, pois ao eleitorado brasi-
leiro politizando-se melhor saber
separar o joio do trigo escolhendo
os mais aptos dignos e capazes.

A nação está clamando por
novos rumos.

E novos rumos não serão ob-
tidos com o que está ahi domi-
nando e dirigindo.

O novo pleito de 7 de outu-
bro é esperado como o marco
de nova revolução pelo voto.

Que cada um vote no seu par-
tido está certo, mas que vote
consciente e conscienciosemente.'

Precisamos, sim, de autênticos
partidos nacionais comandados e
compostos por grandes brasilei-
ros capazes de darem alguma
coisa de si meamos para a civi-
lização e progresso nacionais.

Felismente temos entre simpati-
santes e membros efetivos de to-
dos os partidos homens de fato
e não apenas sombras.

Que as relações históricas ou
atuais baseadas no compadresco
nos laços familiares, nas amisa-
des e dependentes de mil e
uma formas de interesses pesso-
ais não prevaleçam na escolha <*•
sufrágio dos nossos candidatos.

Ê claro que o que é muito
bom para nós pão poderá ser
nem razoável para muitos ou pa-
ra todos,

A opção dificil e amarga pes-
soalmente para cada um de nós
poderá ser redentora para esta
grande nação, que, usando a
expresão da giria, diríamos está
sendo passada para trás.

Vamos ser mais iguais e jus-
tos para com este pais extraor-
dinariamente promissor, bom,
amigo, acolhedor, para que dele
sejamos dignos.

Conquistemos e dominemos
nos próprios impulsos e instintos
nossos interresaes e vantagens
pela vêz do Brasil. "

F. N. M.
A fábrica Nacional de

Motores deixou deficicit su-
perior a 446 milhões no e-
xercicio de 1961, tendo,
contudo, {aturado 5 bilhões
e 600 milhões de cruzeiros.

Tendo programado apro-
dução de 6 mil unidades
por ano no inicio fias suas
atividades, para o exercido
de 1961 determinou a quo-
ta 3 mil veiculos, tendo, to-
davia, apenas conseguido
produzir 2.224.

Ê lastimável a situação,
pois, trata-se de industria
oficial que deveria dar o
exemplo superando suas
próprias tarefas.

EDITAL
REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO

0 or. Sgnaldo lu* Queiroz fiai-
vão, Prétor dSste Termo Judicia-
rio de Medeiros Neto. Comarca
de Prado. Eslado di Bahia, aa
forma da Lei. etc
FAZ SABER a todos quantos

o presente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem, que haven-
do se processado por este Têr-
mo Judiciário, no Cartório dos
Feitos Cíveis e Criminais, os têr-
mos de uma REVOGAÇÃO DÊ
PROCURAÇÃO, movida por A-
LICE CARDIM FREIRE, re-
presentada por seu Advogado,
cuja procuração foi pela mesma
outorgada ao seu esposo ANTO-
NIO JOSÉ FREIRE, decidiu o

MM Pretor conforme consta dos
autos, aos sete dias de julho de
mil novecentos e sessenta e dois
revogar dita procuração. E para
que chegue ao conhecimento de
todos» e não se possa alegar ig-
norância, mandou expedir o pre-
sente edital, que será publicado
no jornal da Comarca mais pró-
xima e afixado no lugar de cos-
tume, tudo na forma da Lei. Da-
do e passdo nesta Cidade de
Medeiros Neto, Cartório dos Fei-
tos Qveis e Criminais, aos nove
dias do mês de julho de mil no-
vecentos e sessenta c dois. Eu,
ôilkedio íMideircs Porcino escrivão
que o datilografrei e subscrevi.

O Pretor
(Jfgnaldo £uiz Queiroz Qalvão

EMACIPAÇÀO DE IBIRA-
PUAN

Campanha das mais simpáticas
é a da indepedência dos distritos.

Julgamos que deveria haver
uma lei federal exigindo um mini-'
mo e. requisitos que uma vez pre-
enchido justificaria o desmembra-
mento automático nascendo novo
municipio.

Em tese somos partidários da
emancipação geral de todos os
distritos credenciados.
Esta região está crivada de povo-
ados e distritos que oferecem
satisfatórias condições para uma
vida autônoma com possibilidades
de se fazerem prósperos munici-
pios

Posto da Mata, jjTeixeiru de
Freitas, Duque de Caxias, Ca-
choMra do Mato, Vila Proon-sso,
ctc.fc etc. teem direitos « prova-
velmente meios de se manlsrem
como cidades.

Dentre todos os distritos cre-
dencindos - 1BIRAPUAN-desta-
ca-se brilhantemente. Os esfor-
ços do sr. Carlos Carvalhos dc
Souza não são infundados.

É de justiça a independência
deste distrito que já cumpriu

uma exigência legal com o pro-
nunciamento favorável do povo
no recente plebiscito.

Não se compreende porque
não esteja definitivamente assen-
tada a emancipação de Ibiratinga.

Desmembramento de distrito
e criação dé novo município sig-
nifica decentralização adminis-
trativa regional e sobretudo de
recursos financeiros federais que
através as diversas cotas estabe-
tecidas permitem carrear maiores
verbas pura o interior.

Somente com objetivo de se
drenar mais dez milhões por
municipio justifica as emancipa-
ções «m massa de todos os dis-
tricôs que na sua maioria não
chegam receber, à vez, nem um
décimo destes milhões, do mu-
nicipio a que se filia quando
«cotrentados.ao interesse eleiço-
ciro pequenino de chelétes poli-
ticos.

FOLHA DE NANUQUE.
faz também sua, as campanhas
emancipatórias justas de todo e
qualquer distrito independente
das divisas estaduais.

Todavia, a direção da em-
presa afirma que o déficit
admitido é provável que re-
suite do ajustamento de va-
lores do almoxarifado e ana-
lise e reconciliação das gran-
des contas,

-Os produtos da FNM
são exelentes e muito bem
aceitos no mercado interno,
pois tantos os caminhões são
famosos como o JK mere-
cem a confiança e a simpa-
tia gerais.

Oxalá que FNM entre
no rol das indústrias que
buscam a produção sem ês-
te sacrifício financeiro im-
possível de serem aceitos

MESBLA S/A
AVISA A PRAÇA

A Gerência da Mesbla S/A. Filial de Vitória, co-
munica à Praça que o Sr. Jerfenson de Oliveira Gui-
marães, foi desligado do seu quadro de funcionários,

»
no dia 20 de julho de 1962. ficando respondendo, pro-
visóriamente, pelo expediente de nosso Escritório de
Vendas, desta Praça o Sr. Milton Lacerda.de Araújo,

(Miltinho)
Nanuque, 25 de julho de 1962

(AS3). PAULO BOTT BLIBZBRB KUSTER
A Gerência

l PROMOTORES
nn auras

r, ... •

Concorrida reunião de repre-
sentantes da magistratura minei-
ra na estância de Cambuquira.

No Congresso de juizes e pro-motores mineiros na referida ci-dade, -ficou assentada a seguinte
tabela de vencimentos a ser apro.
vada até 31 de agosto, prasoeste que, se não for atendida areivindicação da* classe, eclodiri
uma grevô coletiva a partir de •
Io de setembro.

ti
Juiz de l\ entrância 60 mil

cruzeiros i
Juiz de 2'. entrância 75 mil

cruzeiros
Juiz de 5'. entrância 90 mil

cruzeiros
Juiz dc. Direito com exercício

em entrância especiul 100 mil
cruzeiros

Desembargador 120 mil cru-
zeiros.

Promotores terão 90% dos
vencimentos das juizes.

Das mais justas é a pretensão
dos juizes e promotores.

Com a aviltante depreciação
da moeda não é crível que os
distribuidores da justiça permane-
cam à margem de reajustamen-
tos normais.

Mais lógico seri;> a federaliza-
Cão da justiça' e uma uniforme
tabela dc vencimentos em todo
território nacional.

Isto teria várias vantagens
alem de tornar mais altivo e im
dependente o superior poder da
República que é o Judiciário.

Também uma reforma ampla se.
impõe afim de que a justiça não
seja como sóe acontecer uma
máquina emperrada, difícil, em
muitas situações ligadas a deter*
minados tipos de crimes ou cen-
travenções.

Acordo EUfl - URSS
No campo da ciência tu-

do azul.
A academia Americana de

ciências acaba de assinar
acordo de 2 anos com a
instituição soviética que coor-
dena o desenvolvimento
cientifico
Tal acordo permitírá nâo
apenas trocas de conheci-
mentos e mesmo intercan.
bio de cientistas diversos.

De qualquer maneira è*
um grande passo dado à
frente o que terá influências
nas demais relações entre as
duas grande nações. q*
lnfelismente, sob o teto pou-
tico estrito não conseguiram
maiores progressos.

nas organizações privadas
que, evidentemente, cami-
nhariam para a isolvência e
conseqüente perecimento.

Deve-se tratar de má
administração com o crônico
inconveniente do empreguis-
mo muito brasileiro .

//EDITAL"

GRÁFICA BRASIL
Rua Caxambu N* 21

Nanuque «- Minai G

O Dr. José osorito Cola-
res, Juiz Eleitoral desta
179a. Zona do Nanuque,
na forma da lei, etc...
FAZ SABER a quantos

este edital virem e dele co-
nhecimento tiverem, que em
data de nove do corrente mês
de Julho, deferiu e mandou
registrar a candidatura do
Sr. OSVALDO MOREI-
RA DE NO VAIS ao cargo

de Prefeito deste Municipio
de Nanuque. Para conheci-
mento de todos, mandou q«Ç
se publicasse este e disse»
divulgação necessária, p*»
ns devidos fins. A

Eu. écW.c)©*»^*
nha, Escrivão Eleitoral o es-

crevi e assino.

José Osotitc Col«tt>

Juiz Eleitoral
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BOB CLOWM

iHiex concentrados, estudantes de entusiasmo - os esluanles em férias.
.. .E com o inicio das au-Ias. o fim do Clube das
Quaxtas-Feiras. As anfitri-• oas. Neida. Glorinha. Ar-lete. nossos agradecimentos
por rão afâveis reuniões.

A Marisa, Cirinha, Ze-naide. Maria de Lourdes
e de Fátima, Lúcia. Selma.
Eulâmpia. nosso enlevo
pelas suas constantes aoa-
rições, que deixarão saúda-
de.

Aos Marquinhos, Rober-to Keiroga e Severo. Adi!-son. Márcio, Csrmelo: ti-
/o/ás Marilio. Alfredo. Bu-
eno. Marcelo (ainda sem
relógio), a consolação de
que em dezembro, haverá
mais.

~X"

"Clube das Quartas" - des-ta vêz em casa da Aríete,
dia 25. Quase toda a bro-
tolândia de Nanuque este-
ve presente: contribuindo
para animação de festixha:.-Nadinho e seu violão èvárias outras brincadeiras.

Là compareceram: Maria
José, Afiriam. Cirinha. Lei-Ia. CoHpsa, Rosâlia (canto-ra revelação) . Eulâmpia,
Zenaide. Verinha, Marisa,
Gilca, Zêlin, Maria Amè-Ha. Marizete Sosteneide.
Wandrrteif. Marcelo. Wa!-ter Meira Brito. Nelson
Coelho, Maquinhos, Jnrbas

Pat. Fernandes, Pedrinho.
Mario. Satà, Almir, Wal-
ter Afoscoso Mareio. Neo-
valtez, Zueno. Waltôdio
Canto, Rogério e Roberto
Queiroga. Carlos, e muitos
outros que nos ajudaram
a animar a noite

Em homenagem aos Es-
tudantes que retornam de
suas férias, o MTC presti-
giou-nos com mais uma
alegre noitada dançante com
a orquestra "Roxi de Dan-
ça"

Dentre os que là /oram.
pudemos anotar: Sr. Luis
Sonhami e Sra.. Sr. Gene-
baldo Carneiro e Sra.. Sr.
Januário Maia e Sri., Sr.
José Júlio e Sra.. Sr. Al-
fredo Sena e Sra., Sr. A'i-
cio Coelho. Dr. EU Bratto
Pires, Sr. Lacy Araújo e
Sra.. os Reuter Lima, Wal-
ter Meira Brito, Serrinha.
os Moscoso Canro* e como
ssmpre. oi estudantes e os
que já estudaram um dia.
concorreram nata o brilhan-
tismo da noite.

A TROVA da quinzena:Dizem que os olhos não
falam
Mas os teus sabem falar...Todas as òocas se calam.
Quando fala o teu olhar...

TRAÇÃO *
EM 2 RODAS

0 OE MENOR PREÇO
EM SUA CIASSE
Cr$ 170.100.00 menos
que seu mais próximo concorrente!

ft
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JOAOZINHO
C. Formoção - 16 mios

Numa dessas tardes fria? de
junho, quauda caminhava pela™a de «unha casa, notei eucos-ado ao muro, um menino: eraoagro, estava rasgado, sujo. com«*par de olhes redondos dn»r de jaboticaba, que brilhavam»o seu rostinhb de cadela.

Carregava uni monte dc jor-l*®- As vezes erguia um dosfracos e gritava:-Extra... rxtra. Olha a Folha,mmpr.! moço! É barato...
b estendia ansioso o jornal

[•transeuntes que passavam¦wwrentrs,
"-Trm novidade moço! só dezCtaeiros!

Jl9uem se detinha e compravaCB> jornal.
Então, o seu rostinho resplan-*_» c êle dizia: ?'Obrigado".

L?P?tava contr« o pe«o ao a de 10 cruieiros e e8quecta|¦" 'r,°- a fome e a tristeza...''obre Joãzinho talvez vendes-
l'pi'"a3 UI>8 trfís ou quando"¦w cinco jornais por dia!
>eÍ*°SteÍ de Joâozinho. Tor-oe sua amiga. Eu compra-
^ sempre um Jornal.
(>ssa.se ° «empo...' ««o dia, como de costume,*« procura do meu Jornal,*nao era, Joãozinho.
3 m.'nutos passaram...

Cozinho não apareda.Mrac« talvez que estivesse em

Mariza Castro

É também o de menor custo de manuten-
ção e operação. O motor é o supereconô-
mico moior Willys de 90 H.P. A caçamba
é amplo e acessível. Seus freios duplos e
de açõo progressiva garantem segurança
em. qualquer eventualidade. Ágil, ligeiro, o
Pick-up "Jeep" com tração em 2 rodas ofe-
rece maior rendimento no transporte urna-
no e nas estradas. E, para enfrentar as
oiores estradas, existe também o Pick-up"Jeep" com tração nas 4 rodus e reduzida.

MSNEROBRAZ

. :, OMElHORCEOTinCADO
6 mosas a contar

12.000

FAÇA-NOS UMA V7S/M: fsremos o maior
<praz«r em co/ocar um Pick-up "J—p"

com fraeiio om 2 rodas à sua disposi-
ção para quo você experimento • com-
prcv« nus vantagens sobre os demo».

S. A. FILIAL
f

outro esquinai
Não, não ?.-c.iv.i.
Voltando para casa là vi nfigura frànslao do pequeno jor-nalètro,
Gritei-lhe o nome. Apro.xi-mei-nte. Yí que tossia.
Apesar da pouca h.z noteiseus olhos febvis.
O seu riNitíuho e.siava amare-lo, cansado.

Sorriu-me tristemente...
Seus olhirhos fecharam-se. Oseu corpinho tremia. Adormeceu,

pensei.. .Pobrezinho, vou chama-
lo

Joãozinho... Joàorinho. Queroum Jornal. Acorda meu bem.
Ah! Você hoje se esqueceu.
Vamos, olhe o seu dinheiro,

tome, pegue-o...
O' meu DeusIL. Será mesmoverdade!??!...
Joíozinho! Joãozinho!
Emocionada achei o meu ami-

guinho. O pequeno jornaleiroestava morto...
Agora não mais compro jornalua esquina da minha rua.
Joãozinho foi-se embora.
...Já não existe...
Mas espere... Olhe você!
Nâo é êle que está ali?
Ali na esquina? Ali mesmo??
Sim, é Joãzinho! Um outro Jo_o-zinho confiante e ansioso pe- '

lo seus dez cruzeiros...

Concessionários da Willys Overland do BrasilAGÊNCIA: PUA UBÀ, 12 _.

WíLím
NANUQUE

Fabricado pela WIL.UYS-OVEItL.AWD - Sâo Bernardo da Campo - Es»ada de Sâa Paulo

Mundo da MulherNo
ENSINAMENTO

Uma levíssimo camada de. cera inco.lar sobre ladrilhos da« credes dobanheiro nu outros cômodos evltttrá
que a poeira ali se ocuraiile. O panode pô. entretanto, deve entrar todos osalas em açflo. E trabalho dla»o. mini-mo. o qual compensa uma "limpeza 

ge-ral". que deveria então ser feita de ma-nelra "pesada" uma vê* por mis.

PENSAMENTOS
O amor móis constante que geral-mente se conhece * o amor ao dinheiro.E um amor que nSo esfria e que. aocontrario, se exalta cada vti mais.

(Joaquim Manuel de Macedo)
A maior ofensa que se pode faxer«os homens e tocar nas cerimonias euos seus usos. (Montesquleu)

BOM-TOM

Ao se pretender dar um presante aum eclesiástico, é preciso escolher cora
tuto. Livros de orações, estatuetas de
bronze, objetos de prata, tapete de de-
coração, genuflexorlo, serviço para so-
bremesa. quadros com motivos religiosos
crucifixos.

TRADIÇÃO
O genro está contando a um amigo:— Pode ser que eu se|a exceção, mussempre me dei com minha sogra. Sem-

pre estivemos de acordo e em paz. On-tem, porem, houve uma discussão feia.—Nao há de ser usada. Se você sedá bem com ela há ano*..-—Anos? Casel-me aute-onteml
MOQUECA
TA

Á PAULIS CAIPIRA AQUÁTICA

mil SANTA CRUZ
Casa de Saúde e Mater-

nidade
'fluo £ombart _V° 509

NANUQUE MINAS

Quando se mata uma galinha velhabem gorda, tiram-se os miúdos e o peitoe cozinham-se. Depois de cozidos, cor-tam-se em pedacinhos pequenos. Junta-mente com a gordura de galinha.Em uma caçarola, deitam-se 3 colhe-res de gordura, quando quente, çeholade cabeça, cebola verde, salsa manjero-na, tudo cortado miúdo, tomate sal comalho e uma pimenta cortada: quandoIsto estiver louro. |untanvse os miúdose o peito, mexe-se bem e vai-se deitan-do farinha de mandioca até ficar umafarofa gordurosa. Sapecam-se um poucono fogo as falhas de bananeira e cor-tam-se os pedaços; vai-se em seguida
deitando 2 colheres bem cheias da faro-fa e uma rodela de ovo cozido e azei-tona na folha de banana e enrola-seamarrando-se com barbante dos doislados. Depois de pronto vai ao forno;
quando a folha estiver bem amarela,tira-se do forno e vai A mesa como es-tá (com a folha).

Uma senhora está atravessando apraça Estatuto, em TurJn> .£__££_
reparar no sinal vermelho. Um carro
E_H"?0"troP*!"_fr«l« quase em ei-ma dela. Um outro que vinha atrás do
___2_*á£ 'T*80*freiar e i-t*»»traseira. O guarda corre do semáforo:-Está vendo o que a senhora pro-curou? Quando a gente nio sabe andarnuma cidade, fica no campo.—De onde é entlo?—De Veneza.

ASSINE

jfoiiu u mmi\
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Sonegação de Impostos
li

\

Fatos dos. mais desairosos para
o povo brasileiro, mais acentuado
numas regiões que em-outras, é
a sonegação geral no pagamento
dos tributos fiscais.

Isto decorre, não do propósito
mesquinho de logro e fraude do
cidadão.

Aliás, em todo o mundo não
se paga com muito bôa vontade
imposto algum. Haja vista a lu-
ta nos EUA contra a sonegação
do imposto de renda.

Em determinados estados ou
setores regionais há uma tradição
que se perpetua com "foros de
legalidade". Passando a ser mui-
to natural agir assim.

Há, por outro lado, casos eu-
riosos de pagamento superior
com valores elevados, subrrhHo
nas questões de aquisição de
imóveis - muito comum era S.
Paulo - quando as escrituras suo
efetuadas muito pcÍiiki fl*; eu to
real por interesse do novo \ t¦>¦
prietário 

"melhorar" su-i ii .a a.-
dastral bancária para efeitos cre-
diticiosl

Paulista, homem de ação, pre-
cisa de recursos para seus planos
e por isto já começa a sacar con-
tra o futuro alterando para muis
o preço das suas aquisições imo-
biliárias

Cá em Minas as coisus já são
muito diferentes...

Mas, a sonegação expressiva,
pesada que traz sacrifícios enor-

mes para as disponibilidades das
receitas orçamentárias, decorre
mais da má vontade ou "defesa"
do contribuinte contra a desones-
tidade administrativa, a maiver-
sação legalizada dos dinheiros pú-
blicos.

Com caríssimas exceções nos-
sos governantes estimulam o po-
vo em geral a contribuir judicio-
samente com suas obrigações so-
bretudo no plano federal.

Os, desmandos, os peculatos de
toda sorte, os desvios impunimen-
te praticados em todos os seto-
res da administração pública, ho-
je em dia efetuados, sem sigilo,
numa afronta injuriosa a todo o
povo são os responsáveis pelr> o-
missão tributária em geral.

Tal rebeldia não passa de au-
têntica reação contra esta verda-
deira pilhagem já com foros de
instituição no país.

Evidentemente, ú na esfera fe-
dt al onde c mais sensível a so-
uejação e proporcional às velha-
carias administrativas.

São menores no plano estadu-
al e municipal. Ná:* apenas por-
que o povo não vê aqui maiores
imor ilidhclès como tambem por-
que a fi.culização é mais inten-
siva.

Por outro lado há sobretudo
nos municípios a injustiça dos
lançamentos com deslavado pro-
tecionismo de • natureza pollíic >,
culminando com graves injustiças

e perseguições vis quando trocam
de posição nas suas responsabili-
dades fiscais determinados con-
tribuintes: o forte, poderoso, a-
migo e correligionário vê lança-
mentos e avaliações ridículas qua-
si com inseção, sendo, por outro
lado o fraco, humilde e adversa-
rio sobrecarregado de ônus fiscais
asfixiantes.

Por aí se compreendetjjque sò-
mente as administrações hones-
tas, criteriosas, isentas de pre-
ferências e favoritismo, calçadas
na sadia moral e bem intendo-
nadas poderão excitar e conven-
cer as populações, em geral, ao
pagamento regular das suas obri-
gaçôes fiscais.

Medidas coativas, a bem da
verdade, es autoridades federais
não teem muita força moral pa-
ra utiliza-las contra a dominante
maioria faltosa.

NSo há que duvidar que. al-
terando substanci;. Intente os
métodos de governar dentro de
padrões morais elevados, o poder
público contará com a correspon-
dente lisura e civismo dos brasi-
leiros assumindo corretamente
seus deveres tributários.

Isto é o que se aspira para a
maior grandeza e progresso da
nação carente de maiores recur-
sos para enfrentar e resolver
seus enormes problemas.

AGOSTO DE 1962 PAG, a

Ladrões Assaltam Armari-
nho e Roubam Objetos no
Valor de dois Milhões

O maior furto que já se
verificou nesta cidade de Al-
menara até hoje durante o
correr de sua existência, se
verificou nanoite.de 11 pa-
ra 12 deste mês.

Por volta das duas da ma-
nhã dois ou mais larápios
conseguiram penetrar no Ba-
zar Santa Rita. de proprie-
dade do Sr. José Pereira
dos Santos (Juquihha), mora-
dor da Rua Hermano Sousa
aproveitando o momento. em
que a cidade jazia em, pro-
fundo silêncio.

Agindo sabiamente os ga-
tunos usando escada e cor-
das, galgaram o telhado da-
quele estabelecimento, até
que alcançaram o seu inte-

S. L
rior sem que níngum os vis-
se. E dentro de poucos^ins-
tantes vasculharam as vitri-
nas de relógios e armas, re-
tirando dali objetos valiosos
no valor aproximado de dois
milhões de cruzeiros,

Não podendo sair pelafrente os gatunos escapuli-
ram pela porta do fundo do
Bazar, deixando suas impres-
soes digitais em todos '1»
móveis que tocaram.

Até agora nenhuma im
formação segura foi forneci-
da à policia e o Sr. Juqui-
nha. está pronto a oferecer
um prêmio de cem mil cru-
zeiros àquele que lhe apon-
tar os assaltantes de seu es-
tabelecimento comercial

OS ELEMENTOS
Como uma chuva prolongada, •

penetrante, rica de nitrogênio
após .uma estiagem rigorosa-só
mesmo uma manhã clara de sil
depois de um» temporada chu-
vosa, húmida e triste...

Agraça de vida.as c-noç3 m fortes
que experimentai-los dcpittdí.n
positivamente taraSém do*. neu3ü.t
da natureza, dus capricho* atmos-
téricos e telúritos'

Como uma chuva ansnsimen-
te esperada traz serenidade e
confiança aos produtores que de-
Ia dependem para colher seu»
frutos.

A chuvmha amiga.que r2-.'a,
fertiliza e vivtfíc*» tem ieüd dias
adequados e convenientes, por-
que, transpondo os limites do
tempo da sua indicação torna-se
aborrecida, enfadonha e noci-
va.

Uma chuva proiungada de dias
ou semanas sobre uma colhêta
de algodão ou feijão é lastima-
vel.

Uma seca de lã dias sobre
um arrozal na fase "enseivaçâo"
é de morte também.

Afinal com a chuva, como
exemplo, ora excessiva ou dimi-
nuta há muito a se apreender
desta vida.

Apesar da nossa ciência jà por
demais avançada de toda a técnica
agronômict conhecida, os azares
atmosféricos e climáticos conati-
tuem um mal insanável.

Todavia, a irrigação controlada
dispensa inteiramente esta ben-
ção' celestial e com vantagens e-

RECORDE RUSSO CE VEL0CI0I9E
Segundo o órgão soviético In-

vestia, o tte, cel. George Moso-
lov, de 36 anos, pilotando um tur*
bo-jato "£-66", acaba de superar
o recorde do ameriemo R.Rebin-
son, com mais 125 km, voando
.• velocidade de 2.551 km por
hora.*

conômicas extraordinárias.
As fabulosas culturas de algo-

dão de Algecira, no Egito, ás
margens do Nito-admiravelmcnte
irrigadas-só encontram vantagens
nas preciptações ocorridas a cen-
tenns de quilômetros distante*)
nn cabeceiras do famoso rio.

' )• laranjais da Califórnia, re-
cotando alguns deles, água pura
irrigação do Rio Sacramento a
890 ks. de distancia também dis-
pensam as benesses das chuvas.

O sol, ahl o sol q'ie dele tudo
depende inclusive a própria chu-
va inda não conseguimos substi-
tui-lo em nenhuma das suns in-
dicaçCSes.

Sem éle, certamente, nem exis-
tiria a terra com 'todos os senões
com a vida distribuída por toda
a parte sobretudo mais variada e
intensa, mais radiante e colorida
onde há mui*, luz e calor.

Nas regiões tropicais a vida é
estuante em todas as suas mani-
iestaçòes desejo a existência do
ser humano aos microorganismos
sem conta alguns nocivos a pró-
pria vida do homem.

O conceito cientifico da mate-
ria hoje em dia è que tudo é c-
nergia e vibração.

Ao sol tudo é devido e origina- ,
rio. 0 sistema planetário de que á
terra é modestíssimo'membro tem
no astro-rei t>eu centro.

Não é sem lógica que alguns po-
vos adoraram o sol.

Como adorar a matéria, a subs-
tância que impressiona os sentidos
não constituo o ideal da vida de

cada um, adorar o sol ou seus bc.v*
ficios direto.; ou indiretos não é
prática religiosa aceitável e re-
comenda vel.

Relraente, digno de ser adora-
do é QJEM, como verduieiro
DEUS permitiu a axistehc*» do
sol.

O monòteismo é objetivo, é
claro é empolgante.

Acima do sói deve haver uma
força diferente, mcomansurável
além da nossa capacidade intec-
tual e cientifica de ser demos-
trada e calculada, porque o uni-
verso deve ser o infinito sem con-,
tornos ou limitações.

Nuo é preciso que u creutura
soja religiosa pna admitir a exis*
tencia insuperável inatingível
DESTA INFINITA FORÇA
DESTE INEXPERAVEL PO-
DER que originou, distribuiu e re-
ge esta maravilhosa creação.

Demos ent8o graças a êste
DEUS, ONIPOTENTE. QUE
pressentimos admiramos e vene-
ramos.

Não poderemos medi-lo, de-
mostrá-lo, prova-lo pelo número e
pela equação, mas intuitivamente
instintivamente dogmaticamente
o compreendemos o aceitamos c
bendizêmo-lo.

Os avanços da astronáutica, o
conhecimento e mesmo a conquis-
ta de outros planetas nada será
diante do que está além, além,
além.

Somente a imaginação pers-
crutará O INATINGÍVEL que
costitui a SUPREMA PERFEI-
ÇÃO. BELEZA E VERDADE.

I PROGRH.AND.A I
*

0 que Será?

Socialismo e Fome
Carlos Rafael Rodrigues, pre-

sidente do INRFA de CUBA, em
recente discurso perante o Conse-
lho Nacional Operário de Alimen-
tação afirmou que 

"o socialismo
não pode, da noite para o dia,
dar trabalho a todos e tampouco
equipai ar os salários de todos".

Após relatar a escassez de mate-
ria prima lidada ao mau trabalho
da agricultura, da comercialização.
disse: temos que criar situações
de estímulos materiais para que
o camponês produza. Seria um
disparate buscar uma situação
que levasse a prisão a maioria
dos cimponeses pobres e médios
c ¦liquidar a propriedade privada
na agricultura.

Na China Continental as coi-
sis nâo vão melhores. Hong
Kong tem feito o papel de Berlin
ocidental. Levas e mais levas de
milhares de chineses buscam a
velha possessão inglesa acossa-

dos pela falta do que comer.
Em 12 anos Hong Kong acolheu
1 milhão de refugiados chins.

Estas lições deveriam servir
como motivos de meditação pata
sociólogos, políticos, legisladores,
jornalistas, religiosos, etc

Uma linha canhota, em busca
da justiça social, propidante das
mesmas condições e possibilida- ¦
des para todos, indistintamente,

é mais que um dever doutrinária
ou uma questão de princípios; Ê
UW IMPERATIVO DA NOS.
SA CONCIBNCIA.

Mas, dai oara anarquia, a sub-
t>er.*iJío total e absurda de íudo e
todos vai uma distância longínqua
demais.
Vamos buscar e redimir os peque-
nos e os humildes com o traba-
lho e a produção permitindo-lnt
acesso completo aos direitos
de domicilio, instruções em to-
dos os seus graus, saúde, justiça
em todas as suas formas, ele.

EZEQUILDES NUNES
E

FPANCINO NUNES SOBRINHO
-ADVOCACIA—

Edifício MEIRA BRITTO, Io. andar

(Defronte do Banco do Brasil)

Fosseis de 80 Mi-
lhões de anos

Descoberta em Rio Preto, S
.Paulo ,em escavações de traba-
lho do DER segmentos de men-
bros dinossauro da' era mezo-
zoica do cretáceo superior.

Aa peças encontradas são um
fragmento de femur medindo 1,20
correspondendo a 2/3 do seu todo
e 30 centímetros de diâmetro e a
tíbia com 80 centímetros de
comprimento.

Paleontologistas assumem a di-
reção das escavações de pesquisa
que prosseguem na busca de ou-
trás peças.

Assistência Medica em Minas
Para atender a um efetivo

populacional da ordem *
10 milhões de habitantes, o

Estado de Minas Gerais d>

punha, em 1960. de 3 430
médicos e 956 enfermeiros
diplomados. O número de es-
tabelecimentos hospitalares
era de 742. com 38 316 lf
tos, 956 salas de opera?*)
c 345 aparelhos de RaK*
X. (IBGE). '
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Cartório do Registro
de Imóveis de Nanuque
EDITAL DE REGISTRO TORRENS

O Doutor José Osorito,
Juiz da Direito da Gomar-
da Carlos Chagas, e Juiz'
de Direito substituto des-

-ta Comarca'cie Nanuque,
Estado de Minas Gerais,
na Forma ua Lei, etc.

FAZ, saber aos que o pre-
sente edital dc publicação com
o prazo de sessenta (60) dias,
virem, que, por parte de JOMAR
DE FIGUEIDO RUAS, brasi-
leiro, casado, pecuarista, residen-
te e domiciliado neste município,
lhe foi dirigida a petição reque-
rendo a matricula no Registra
Torrens desta Camaica de: Uma
área de terras devolutas confron-
tando-sc, com Alexandre Joa-
quim Alves e Jômar dc Figucire-
do Ruas, ao Norte: Nelcino Cav-
doso de Almeida, ao Sul: Ante-
nio Viana dos Santos e Hilário
Viana doj Santos, a Leste; José
Gonçalves Pereira e Joniar de Fi-
gueiredo Ruas, a Oeste; com a
área de 2 492.000.00ro 2. encer-
rada num;perímetro de 6.670.00
metros. Ditam 43 (Quarenta e
três) qtf_lJ_mctros de Nonuque,
estação de embarque mais próxi-

Caprichos Inoportunostos
A casa de mudas femininas

Jacques Heim, do Hio, acaba de
receber solicitação da matriz
parisiense sobre se a senhora
do presidente JG deseja mcsníu
receber seus dez modelos enco-

.mendados e j<i quasi prontos ou
deseja canela-los em vista do
adiamento da viagem do presi-
dente Kenncdy ao Brasil; pois,
no fi:n da ano, outroí seriam os
modelos e os atuais além dc
absoletos, inadequados para a
estação.

De fato, pouco coisa fere mais
meus sentimentos nacionalistas
que êste hábito de se importar
vestidos e outros adornos femi-
ninos,

Esta mania culminou com a"
atividade dei senhora JK que
além de ter feito mais de vma
dezena de viagc.is pelo inundu
importou, a valer.

Todavia, p-»ra a esposa de
um chefe do Í\SD ficou até bem
a postura, mas para a senhora

LIMITAÇÃO
DADE

Sob os auspícios da Socieda-
de brasileira de denetica, reaüz-
ou se em Curitiba Uma mesa re-
donda, por sinal muito concorri-
da, sobro o problema da limita.
ção-dos filhos.

Genetisistas, médicos, religio-
sos debateram abertamente a
questão de interesse médico, so-
ciai e econômico.

Sob o aspecto da transmissão
de moléstias hereditárias deve
se r assunto pacifico não diga-
mos a limitação dos filhos mas
a proibição da natalidade.

Sob os demais ângulos é pos-

de um comandante do PTB a
coisa já não calha e, sobretudo
nesta épaca de fervor naciona-
lista em que gabinete e tudo
mais deve ser bem verde amarelo.

Jà não é s»m tempo de se
impor o verdadeiro figurino bra-
bueiro na indumentária de nossas
damas e matronas das ''artas
rodas".

De qualquer maneira ê um
acinte, um desrespeito, aos nossos
costureiros que os temos tão
bons quanto os estranjas e uma
negação a nossa indústria de
tecidos cujos produtos 

* 
rivalizam

com o que há de melhor no
mundo.

Vamos senhores e madames
nacionalistas mostrar á senhora
Kenncdy que a elegância bra-
sileira depende mesmo e. tão
somente da formosura das nos-
sas mulheres da arte dos nossos
modistâs e das belas estamparias
das nossas fábricas.

DA NATALI-

sivel de estudos e de debates
de ordem moral, religiosa, etc.

Vale a pena lembrar que
segundo estudos de técnicos da
ONU, no ano 2.000, a popula-
ção do mundo deverá ser de 7
bilhões de criaturas.

MEDICINA NOS EUA HONRANDO
Anualmente formam 7.100

profissionais da medicina nas
92 escolas disseminadas pe-lo território americano.

Como o crecimento vegè
tativo da população da-

des americanas são institui-
ções privadas e somente me-
diante bolsas poderão os po-
bres cursarem escolas superi-
ores là. Para enfrentar a pro-
vável penúria futura de mé-

ma da E.F.Bahia e Minas, havi-
da por compra ao Estado de
Minas Gerais, conforme Titulos
de Vendas de Terras Devolutas,
expedido em 9 de fevereiro de
1.962,. i pelo Governador José
Magalhães Pinto, devidamente
transcrito neste Cartório sob n".
1.432, livro 3-A, fls. 176vl77, e
situado no lugar denominado"Córrego da Onça", Requeri-
mento feito pelo seu procurador
Nelicio Cordeiro. E que assim
requerem a matricula no Regis-
tro Torrens, depois de cumpri-
das as exigências da Lei. Foi
dado o despacho seguinte: D. A.
R. Ouvido o Ministério Pública,
Notifique-se aos senhores con-
frontantes nos termos da petição
e na forma da Lei, expedindo-se
Editais de Citações com o prazo
de sessenta (60) dias, que será
divulgado no Órgão público do
Estado e desta cidade. Nanuque,
23 de junho de 1962. (asj José
Fernandes Ruas. Dado e passado
nesta cidade de Nanuque, aos
23 de junho de 1.962. Eu, £uiz
pavão, suboficiul do Registro Ge-
ral do Imóveis desta Comarca
ile Nanuque. datilografei e subs-
crevo.

íDr. Scsc Oscritc Cchi:ts

quele pais é de 3 milhões por dicos naquela grande nação
^ imSõS"se a formpÇão de o governo federal inicioumais 50 % de médicos afim com subvenção às universi-de que seja mantida a pro- dades 25 milhões no presen-porção atual de 132 medi- te ano e 75 milhões noscos para 100.000 habitantes subsequentes afim de au-O custo de cada formatu- mentar o número de bolsis-

ASSINE
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ra é aproximado de 20 mi-
lhões de cruzeiros,
fif Pelo que se vê é
pouco acessível o
grau de médico nos Esta-
dos Unidos. A procura do
médico é crescente em toda
parte. Na América. | em
1920, o cidadão médio bus-
cava o consultório uma vez
por ano; em 1960, fazia isto
cinco vezes.

A maioria das universida-

tas. Como tais auxílios tem
sido menores para as escolas
de medicina em relação ás
faculdades técnicos e cienti-
ficas de outra natureza as
inscrições de estudantes
nas primeiras tem
decrescido berrantemente:
assim. 1949 se inscreveram
nas faculdades de medicina
24.000 e em 1960 apenas
15.000.

USINA DO SOBRADINHO
A companhia do Vale do

S.Francisco cogita de obter
fundos para realizar a cons-
tmção da usina de Sobra-

O custo das obras stá cal-
culada em 12 bilhões de
cruzeiros.

Naturalmente a porta abrirdinho que terá o potencial se a da Aliança pára o Prode 1.200.000 km e permitirá, gresso.sua barragem, dobrar a capa-
cidade de Paulo Afonso.

Êste aproveitamento será
redentor para o nordeste.

oa
_As gorduras, graxas e óleos

são compostos por substâncias
orgânicas denominadas ácidos
graxos saturados e não satura-
dos.

Está provado que tais ele-'mentos indispensáveis à atitnen-
tação tem influência no teor do
sangue, do colesterol, responsabi-
lizado pelos depósitos nas pare-
des arteriais provocando cunhe-
cida mole.- tia que diminue as fun-
ções orgânicas expondo o indi-
vido a morte.

Apesar de não estar bem ex-
plicado e- fenômeno da artéria
esclero^e e não se poder, a bem
da verdade, responsabilizar ape-
nas o cülesterol alimentar na
etiologia da moléstia, ê altamen-
te desejável a redução do nivel
do colesterol sangüíneo o quevale a dizer limitar a ingestão
dos óleos saturados. Entre ê&tes
destaca-se o mono saturado que

alimentação
é o ácido oleico e entre os não
saturados destacam-se o linoleiro
e o aquidõnico.

Em ordem decresciva vamos
dar a relação dos óleos mais
saudáveis com os respectivos teo-
res dos ácidos referidos.

saturados monosaturados - não
saturados
Óleo de girasol 10% 24% 66%
Óleo de Milho 12% 46% 42%
Óleo de soja 11% 24% 61%
Óleo dc algodão 25% 25% 48%
Óleo de oliva 12% 80% 7%
Cordura de coco 92% 6.5% 1,3%
Banha de porco 39% 48% 2.5%

Pelo que se vc o Óleo ideal
na alimentação humana c o óleo
de girassol largamente utilizado
na Argentina e na Rússia.

Assim, seria altamente deseja-
vel a cultura desta heliantácea
cujos rendimentos econômicos
culturais são apreciáveis e pou-
co trabalhosa tal exploração.

0 BRASIL
*""•' ¦- 
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Acaba de ser nomeado d-
rurgião-chefe do hospital de Co-
lumbia, Carolina do Sul, Esta-
dos Unidos, o dr. Êrcio Mário
Sadi M. da Silva, médico brasi-
ro formado em Belo Horizote
em 1949.

Dr. Ércio ocupou antes os
cargos de chefe dos cirurgiões
internos de Milard Fillimore
Hospital, de Búfalo e cirugião
geral da Earl Campbell Clinic.

Com natural orgulho felici-
tamos o ilustre esculâpio patrício.

MACROSIOS
DA GEÓRGIA

É de todo mundo conhecida
a fama da longevidade dos habi-
tantes desta república da URSS.
A população acima de 80 anos,
ali, é de 62 mil habitantes inclu-
indo 2.080 pessoas com idade
superior a 100 anos.

Segundo observações de estu-
diosos tais macrobios vivem em
regiões de média altitude. A
quasi totalidade é de. casados
com matrimônios de 50 e mes-
mo 100 anos. O trabalho pare-
ce ter papel na longevidade des-
tes velhinhos.

Nada de extraordinário carac-
teriza a vida destes privilegia-
dos.

Banheiro Car
rapaticida:
Premis -de
50 Mil

O M.da Agricultura elevou
o prêmio que sempre concedeu
aos criadores que constróem
banheiros carrapatiedidas se-
gundo o projeto oficial.

Agora o prêmio é de
Cr$50.000,00. Não é preci-
so dizer das vantagens de
tal banheiro que não somente
poupa o gado de graves da-
nos como protege o seu cou-
ro.

Senhores pecuaristas, diri-
jam-se ao M.A obtenham
a planta e "metam os peitos''.

^*£

"J^j

ED»TAL
Q Oouíor José Osorito Colares,
Juiz de Direita da Comarca de
Caries Chagas, e Juiz de Direita
desla Comarca de üaouque Fsla-
da de Minas Gerais, Ba faria
da Lei, etc.
FAZ, saber aos què a presen-

te edital de publicação com o
prazo de sessenta (bú) dias, vi-
rem, que, por parte de TIAGO'
ALVES MEIRELES, brasileiro,
casado, fazendeiro, residente nês-
te município, lhe foi dirigida a
petição devidamente assinada pe

Registro
DE

de !
REGISTRO

de
«ORRENS

Impe
seguintes confrontantes: Ao Nor-
te, Sargino Rodrigues de Souza;
b José Soares, a Leste, Sérgio
dos Santos. Demétrio de Tal e
herdeiros de Praxedcs Pereira da
Penha ao Sul; herdeiros de Pra-
xedes Pereira da Penha e Pom-
pílio Rodrigues Braga a Oeste,
João Rodrigues; Além dos confí-
nantes acima, com exceção de
Pompílio Rodrigues Braga, ainda
limitam com terras do Rcqucren-
te, Jason Antônio Xavier, Tose,
Antônio Xavier, Sílvio Basilio e
Clemente Pereira, adquirida por

lo seu procurador Dr. José Me- compra ao Estado de Minas Ge
neses Rodrigues, requerendo rais conforme Títulos de Vendas
matrícula no Registro Torrens de Terras Devolutas. expedido
desta Comarca, de: Uma gleba em 5 de dezembro de 1.960, pe-
de terras com a área de 1.353. lo Governador José Francisco Bi-
75Q,00m2, situada na "Lagoa as Fortes, devidamente transcri-
Grande" neste município, com os to neste Cartório sob n°. 1.521,

livro 3-A. fls. 194vl95. E queassim requerem a matrícula no
Registro Torrens depois de cum-
pridas as exegências da Lei. Foi
dado o despacho seguinte: A. Ex-
peca-se Notificação. Publiquc-se
editais no Órgão Oficial e Jornal
Local, com o praso de (60) ses-
*enta dias. Nanuque, 25/5/962.
(as); J. O. Colares. Dado e pas-sado nesta cidade dt Nanuque
aos 25 de maio de 1.962. Eu-
£uis Paoão, suboficial do Regisi
tro Geral de Imóveis desla Co-
marca de Nanuque, datilografei,
e subscrevo.

ÍDr. José Osorito Colam

JUIZ DC CMREiTO
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onegação de Impostos
Fatos dos mais desairosos para

o povo brasileiro, mais acentuado
numas regiões que em'outras, é

/ f a sonegação geral no pagamento
dos tributos fiscais.

Isto decorre, não do propósito
mesquinho de logro e fraude do
cidadão.

Aliás, em todo o mundo não
se paga com muito bôa vontade
imposto algum. Haja vista a lu-
ta nos EUA contra a sonegação
do imposto de renda.

Em determinados estados ou
setores regionais há uma tradição
que se perpetua com "foros de
legalidade". Passando a ser mui-
to natural agir assim.

Há, por outro lado, casos çu-
riosos de pagamento superior
com valores elevados, sobretudo
nas questões de aquisição de
imóveis - muito comum em S.
Paulo - quundo as escrituras são

efetuadas muito PCU...I ri¦> eu te
real por intetêsse do nrivo i •' >•
prietário 

"melhorar" su-; ti..a et;-
dastral bancária para efeitos cre-
diticiosl

Paulista, homem de ação, pre-
cisa de recursos para seus planos
e por isto já começa a sacar c- n-
tra o futuro alterando para niuis
o preço das suns aquisições imo-
biliárias

Cá em Minas as coisas já são
muito diferentes...

Mas, a sonegação expressiva,
pesada que traz sacrifícios enor-

mes para as disponibilidades das
receitas orçamentárias, decorre
mais da má vontade ou "defesa"
do contribuinte contra a desones-
tidade administrativa, a malver-
sação legalizada dos dinheiros pú-
blicos.

Com caríssimas exceções nos-
sos governantes estimulam o po-
vo em geral a contribuir judicio-
samente com suas obrigações so-
bretudo no plano federal.

Os, desmandos, os peculatos de
toda sorte, os desvios impunimen-
te praticados em todos os seto-
res da administração pública, ho-
je em dia efetuados, sem sigilo,
numa afronta injuriosa a todo o
povo são os responsáveis pela o-
missão tributária em geral.

Tal rebeldia não passa de au-
tèntica reação contra esta verda-
deira pilhagem já com foros de
instituição no pais.

Evidentemente, é na eslera fe-
ilt ai onde é mais sensível a so-
uejação e proporcional às velha-
carias administrativas.

São menores no plano estadu-
ai e municipal. Não apenas por-
que o novo não vê aqui maiores
imor'lidade. como também por-
que a ficuiização é mais inten-
siva.

Por c-.iíív) lado há sobretudo
nos municípios a injustiça dos
lançamentos com deslavado pro-
tecionismo de ¦ natureza politi.ü,
culminando com graves injustiças

e perseguições vis quando trocam
de posição nas suas responsabili-
dades fiscais determinados con-
tribuintes: o forte, poderoso, a-
migo e correligionário vê lança-
mentos e avaliações ridículas qua-
si com inseção, sendo, por outro
lado o fraco, humilde e adversa-
rio sobrecarregado de ônus fiscais
asfixiantes.

Por aí se compreendei5quc só-
mente as administrações hones-
tas, criteriosas, isentas de pre-
ferências e favoritismo, calçadas
na sadia moral e bem intencio-
nadas poderão excitar e conven-
cer as populações, _m geral, ao
pagamento regular das suus obri-
gações fiscais.

Medidas coativas, a bem da
verdade, as autoridades federais
não teem muita força moral pa-
ra utilizq-lás contra a dominante
maioria faltosa.

Não há que duvidar que. ai-
terando substancialmente os
métodos de governar dentro de
padrões morais elevados, o poder
público contará com a correspon-
dente lisura e civismo dos brasi-
leiros assumindo corretamente
seus deveres tributários.

Isto é o que se aspira para a
maior grandeza e progresso da
nação carente de maiores recur-
sos para enfrentar e resolver
seus enormes problemas.
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Ladrões Assaltam Armari-
nho e Roubam Objetos no
Valor de dois Milhões

O maior furto que já se
verificou nesta cidade de Al-
menara até hoje durante o
correr de sua existência, se
verificou nanoite.de 11 pa-
ra 12 deste mês.

Por volta das duas da ma-
nhã dois ou mais larápios
conseguiram penetrar no Ba-
zar Santa Rita. de proprie-
dade do Sr. José Pereira
dos Santos (Juquihha), mora-
dor da Rua Hermano Sousa
aproveitando o momento. em
que a cidade jazia em, pro-
fundo silêncio.

Agindo sabiamente os ga-
tunos usando escada e cor-
das, galgaram o telhado da-
quele estabelecimento, até
que alcançaram o seu inte-

S. L.
rior sem que ningum os vis-
se. E dentro de poucos'ins*tantes vasculharam as vitri-
nas de relógios e armas, re-
tirando dali objetos valioso?
no valor aproximado de dois
milhões de cruzeiros,

Nâo podendo sair pelafrente os gatunos escapuli*
ram pela porta do fundo do
Bazar, deixando suas impres-
soes digitais em todos' os
móveis que tocaram.

Até agora nenhuma in-
formação segura foi forneci-
da à policia e o Sr. Juqui-
nha está pronto a oferecer
um prêmio de cem mil cru-
zeiros àquele que lhe apon-
tar os assaltantes de seu es*
tabelecimento comercial

Socialismo e Fome

OS ELEMENTO >_¦

Como uma chuva prolongada,
penetrante, rica de nitrogênio
após .uma estiagem rigorosa-só
mesmo uma manhã clara de sol
depois de uma temporada chu-
vossa, húmida e triste...

A graça de vida,as c-noçCS h fortes
que experimentai-los d'-p_nil.-. n
positivamente também don Bèn3e.<
da natureza, dos capricho* atmos-
té ri cos e telúricos'

Como uma chuva ansnsiraen-
te esperada traz serenidade e
confiança aos produtores que de-
Ia dependem para colher seu;
frutos.

A chuvinha amiga que rs^a,
fertiliza e vivif.cu tem _eu_ dias
adequados e convenientes, por-
que, transpondo os limites do
tempo da sua indicação torna-se
aborrecida, enfadonha e noci-
va.

Uma chuva prolongada de dias
ou semanas sobre uma colhêta
de algodão ou feijão é Lastima-
vel.

Uma seca de 15 dins sobre
um arroznl na fase "enseivação"
é de morte também.

Afinal com a chuva, como
exemplo, ora excessiva ou dimi-
nuta há muito a se apreender
desta vida.

Apesar da nossa ciência jà por
demais avançada de toda a técnica
agronômici conhecida, os azares
atmosféricos e climáticos consti-
tuem um mal insanável.

Todavia, a irrigação controlada
dispensa inteiramente esta ben-
ção' celestial e com vantagens e-

RECORDE «ISSO CE VEIOCIMDE
Segundo o órgão soviético In-

vestia, o tte, cel. George Moso*
lov, de 36 anos, pilotando um (ur-
bo-jato "E-66", acaba de superar
o recorde do americano R.Rebin-
son, com mais 125 km, voando
a velocidade de 2.551 km por
hora.

conômicas extraordinárias.
As fabulosas culturas de algo-

duo de Algecira, no Egito, ás
margens dò Nilo-admiravelmcnte
irrigadas-..-., encontram vantagens
nas preciptaçòes ocorridas a ceu-
teias de quilômetros distante.
nu cabeceira, do famoso rio.

'). laranjais da Califórnia, re-
cebendo alguns deles, água pura
irrigação do Rio Sacramento a
800 ks. de distancia também dis-
pensam as benesses das chuvas.

O sol, ahl o so! q>ie dele tudo
depende inclusive a própria chu*
va inda não conseguimos substi-
tui-lo em neuliu oa das suas in-
dicaci.es.

Sem êle, certamente, nem exis-
tiria a terra com 'todos os senões
com a vida distribuída por toda
a parte sobretudo mais variada e
intensa, mais radiante e colorida
onde há mais. luz e calor.

Nas regiões tropicais a vida é
estuante em todas as suas mani-
(estações desde a existência do
ser humano aos microorganismos
sem conta alguns nocivos a pró-
pria vida do homem.

O conceito cientifico da mate-
ria hoje em dia é que tudo é e-
nergia e vibração.

Ao sol tudo é devido e origina-,
rio. O sistema planetário de que á
terra é modestíssimo membro tem
no astro-rei seu centro.

Não é sem lógica que alguns po-
vos adoraram o sol.

Como adorar a matéria, a subs-
tância que impressiona os sentidos
não constituc o ideal da vida de

cada um, adorar o sol ou seus ben«
fidos direto, ou indiretos não é
prática reltjior.a aceitável e re-
comendável.

Relmente, digno de ser adora-
do é QUEM, como verdideiro
DEUS permitiu a axistênc'a do
sol.

O monoteismo é obj ativo, é
claro é empolgante.

Acima do sói deve haver uma
força diferente, ihcnmensurável
além da nossa capacidade intec-
tual c cientifica de ser demos-
trada- e calculada, porque o uni-
verso deve ser o infinito sem con-,
tornos ou limitações.

Não é preciso que a creatura
seja religiosa p ira admitir a exis.
tencia insuperável inatingível
DESTA INFINITA FORÇA
DESTE INEXPERAVEL PO-
DER que originou, distribuiu e re-
ge esta maravilhosa creação.

Demos então graças a este
DEUS, ONIPOTENTE. QUE
pressentimos admiramos e vene-
ramos.

Não poderemos medi-lo, de-
mostrado, prova-lo pelo número e
pela equação, mas intuitivamente
instintivamente dogmaticamente
o compreendemos o aceitamos e
bendizêmo-lo.

Os avanços da astronáutica, o
conhecimento e mesmo a conquis-
ta de outros planetas nada será
diante do que está além, além,
além.

Somente a imaginação pers-
crutará O INATINGÍVEL que
costitui a SUPREMA PERFEI-
ÇXO. BELEZA E VERDADE.

Catíos Rafael Rodrigues, pre-
sidente do INRFA de CUBA. em
recente discurso perante o Conse-
lho Nacional Operário de Alimen-
tação afirmou que 

"o socialismo
não pode. da noite para o dia,
dar trabalho a iodos e tampouco
equiparar os salários de todos".

Anos relatar a escassez de mate-
ria prima ligada ao mau trabalho
da agricultura, da comercialização,
disse: temos que criar siíuações
de estímulos materiais para que
o camponês produza. Seria um
disparate buscar uma situação
que levasse á prisão a maioria
dos c .mponeses pohres e médios
e liquidar a propriedade privada
na agricultura.

Na China Continental as coi-
sis nâo vão melhores. Hong
Kong tem feito o papel de Berlin
ocidental. Levas e mais levas de
milhares de chineses buscam a
velha possessão inglesa acossa-

PROGRELANDIA
0 que Será?

EZEQUILDES NUNES
E

FPANC1NO NUNES SOBRINHO
—ADVOCACIA—

Edifício MEIRA BRITTO, Io. andar

(Defronte do Banco do Brasil)

Fosseis de 80 Mi-
íhões de anos

Descoberta em Rio Preto, S
.Paulo ,em escavações de traba-
lho do DER segmentos de men-
bros dinossauro da' era mezo-
zoica do cretáceo superior.

As peças encontradas são um
fragmento de femur medindo 1,20
correspondendo a 2/3 do seu todo
e 30 centímetros de diâmetro e a
tíbia com 80 centímetros de
comprimento.

Paleontologistas assumem a di-
reção das escavações de pesquisa
que prosseguem na busca de ou-
trás peças.

I..Í.1.IICÍ a Médica em ias
Para atender a um efetivo

populacional da ordem &
10 milhões de habitantes, o
Estado de Minas Gerais dis-

punha, em 1960. de 3 430
médicos e 956 enfermeiros
diplomados. O número de es-
tabelecimentos hospitalares
era de 742. com 38 316 to-
tos, 956 salas de operação
c 345 aparelhos de Ra**
X. (IBGE). '

dos pela falta do que comer.
Em 12 anos Hong Kong aco/neu
I milhão de refugiados chins.

Estas lições deveriam servir
como motivos de meditação pata
sociólogos, politicos, legisladores,
jornalistas, religiosos, etc

Uma linha canhota, em busca
da justiça social, propiciante das
mesmas condições e possibilida-
des para todos, indistintamente,

è mais que um dever doutrinário gj
ou uma questão de princípios'. Ê
UW IMPERATIVO DA NOS-
SA CONCISNCIA.

Was, dai nara anarquia, a sub-
vers~>o total e absurda de tudoe
iodos vai uma distância longínqua
demais.
Vamos buscar e redimir os peque-
nos e os humildes com o traba-
lho e a produção permitindo-^*
acesso completo aos direitos
de domicilio, instruções em to*
dos os seus graus, saúde, justiça
em todas as suas formas, etc.
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r ¦•Cartório

de Imóveis
do Registro
de Nanuque

EDITAL DE REGISTRO TORRENS
O Doutor José Osorito,
J.uiz d« Direito da Cornar-
de Carlos Chasjas, e Juiz
de Direito substituto des-
ta Coinarcade Nanuque,
Estado de Minas Gerais,
na Forma aa Lei, etc.

FAZ, saber aos que o pre-
sente edital dc publicação com
o prazo de sessenta (60) dias,
virem, qut, por parte de JOMAR
DE FIGUE1DO RUAS, brasi-
leiro, casado, pecuarista, residên-
te e domiciliado neste municipio,
lhe foi dirigida a petição reque-
rendo a matrícula no Registra
Torrens desta Gamatca de: Uma
área de terras devolutas confron-
tando-sc, com Alexandre Joa-
quim Alvts e Jomar dc Figueire-
do Ruas, ao Norte: Nelcino Car-
doso de Almeida, ao Sul: Anto-
nio Viana dos Santos e Hilário
Viana dos Santos, a Leste; José
Gonçalves Pereira e Jomar de Fi-
gueiredo Suas, a Oeste; com a
área de 2 492.000.00n.2, encer-
rada num perímetro de 6.670.00
metros, D.tam 43 (Quarenta c
três) qiijllmctros de Nanuque,
estação de embarque mais próxi-

Caprichos
A casa de modas femininas

Jacqucs Heim, do Rio, acaba de
receber solicitação da matriz
parisiense sobre se a senhora
do presidente JG deseja ínesnuj
receber seas des modelo* enco-

, mendados c já quas_ prontos ou
deseja canela-los em vista do
adiamento da viagem do pre.ci-
dente Kennedy ao Brasil; pois.
no fim do ano, outros seriam os
modelos e os atuais além dc
absoletos, inadequados para a
estação.

De fato, pouco coisa fere mais
meus sentimentos nacionalistas
que êste hábito de se importar
vestidos c outros a demos femi-
ninos.

Esta mania culminou com a"
atividade da senhora JK que
alem de ter feito mais de uma
dezena de viage.is pelo mundo
importou, a valer.

Todavia, p*ra a esposa de
um chefe do PSD ficou até bem
a postura, mus para a senhora

LIMITAÇÃO
DADE

Sob os auspícios da Sjcieda-
de brasileira de dcn.tica, realiz-
ou se em Curitiba uma mesa re-
donda, por sinal muito concorri-
da, fôbro o probloma da limita,
ção-dos filhos.

Genetisistas, médicos, religio-
sos debateram abertamente a
questão de interesse médico, so-
ciare econônricu.

Sob o aspfecto da transmissão
de moléstias hereditárias deve
M r assunto pacifico nio diga-
mos a limitação dos filhos mas
a proibição da natalidade.

Sob os demais ângulos é pos-

DA NATALI-

sivel de estudos e de debates
de ordem moral, religiosa, etc.

Vale a pena lembrar que
segundo estudos de técnicos da
ONU, no ano 2.000, a popula-
ção do mundo deverá ser de 7
bilhões de criaturas.

ASSINE
i

folia de mm.iip

MEDICINA NOS EUA HONRANDO

ma da E.F.Bahia e Minas, havi-
da por compra ao Estado de
Minas Gerais, conforme Títulos
de Vendas de Terras Devolutas,
expedido em 9 de fevereiro de
1.962,. • pelo Governador /osé
Magalhães Pinto, devidamente
transcrito neste Cartório sob n".
1.432, livro 3-A, fls. 176vl77, e.
situado no lugar denominado"Cérrego da Onça", Requeri-
mento feito pelo seu procurador
Nelicio Cordeiro. E que assim
requerem a matricula no Regis-
tro Torrens, depois de cumpri-
das as exigências da Lei. Foi
dado o despacho seguinte: D. A.
R. Ouvido o Ministério Pública,
Notifique-se aos senhores con-
frontantes nos termos da petição
e na forma da Lei, expedindo-se
Editais de Citações com o prazo
de sessenta (60) dias, que será
divulgado no Órgão público do
Estado e desta cidade. Nanuque,
23 de junho de 1962. (as) José
Fernandes Ruas. Dado e passado
nesta cidade de Nanuque, aos
23 de junho de 1.962. Eu, £uiz
fJaoão, suboficial do Registro Ge-
rai do Imóveis desta Comarca
de Nanuque. datilografei e subs-
crevo.

<Dr. &csi Oscritc Cehi.es

Inoportunos
de um comandante do PTB a
coisa já não calha e, sobretudo
nesta época de fervor naciona-
lista em que gabinete e tudo
mais deve ser bem verde amarelo.

Já não é s»m tempo de se
impor o verdadeiro figurino bra-
-ileito na indumentária de nossas
damas e matronas das "àrtas
rodas".

De qualquer maneira é um
acinte, um desrespeito, aos nossos
costureiros que os temos tão
bons quanto os estranjas e uma
negação a nossa indústria de
tecidos cujos produtos 

' 
rivalizam

com o que há de melhor no
mundo.

Vamos senhores e niadames
nacionalistas mostrar à senhora
Kennedy que a elegância bra-
sileira depende mesmo e tão
somente da formosura das nos-
sas mulheres da arte dos nossos
modistâs e das belas estamparias
das nossas fábricas.

Anualmente formam 7.100
profissionais da medicina nas
92 escolas disseminadas pe-
lo território americano.

Como o crecimento vege
tativo da população da-
quele pais é de 3 milhões porano impõe-se a formação de
mais 50 Jo de médicos afim
de que seja mantida a pro-
porção atual de 132 medi-
cos para 100.000 habitantes

O custo de cada formata-
ra é aproximado de 20 mi-
lhões de cruzeiros.
frtPelo que se vê é
pouco acessível o
grau de médico nos Esta-
dos Unidos. A procura do
médico é crescente em toda
parte. Na América. • em
1920, o cidadão médio bus-
cava o consultório uma vez
por ano; em 1960, fazia isto
cinco vezes.

A maioria das uniVersida-

des americanas são institui-
ções privadas e somente me-
diante bolsas poderão os po-
bres cursarem escolas superi-
ores là. Para enfrentar a pro-
vãvel penúria futura de mé-
dicos naquela grande nação
o governo federal iniciou
com subvenção às universi-
dades 25 milhões no presen-
te ano e 75 mílhõps nos
subsequentes afim de au-
mentar o número de bolsis-
tas. Como tais auxílios tem
sido menores para as escolas
de medicina em relação ás
faculdades técnicos e cienti-
ficas de outra natureza as
inscrições de estudantes
nas primeiras tem
decrescido berrantemente:
assim, 1949 se inscreveram
nas faculdades de medicina
24.000 e em 1960 apenas
15.000.

USINA DO SOBRADINHO
A companhia do Vale do

S.Francisco cogita de obter
fundos para realizar a cons-
trução da usina de Sobra-
dinho que terá o potencial
de 1.200.000 km e permitirá,
sua barragem, dobrar a capa-
cidade de Paulo Afonso.

O custo das obras stá cal-
culada em 12 bilhões de
cruzeiros.

Naturalmente a porta abrir
se a da Aliança para o Pro-
gresso.

Êste aproveitamento será
redentor para o nordeste.

Óleos oa alimentação Humana
As gorduras, graxas e óleos

são compostos por substâncias
orgânicas denominadas ácidos
graxos saturados e não satura-
dos.

Está provado que tais ele-'mentos indispensáveis à alimen-
tação tem influencia no teor do
sangue, do colesterol, responsabi*
lizado pelos depósitos nas pare-
des arteriais provocando conhe-
cida moléstia que diminue as fun-
ções orgânicas expondo o indi-
vido a morte.

Apesar de não estar bem ex-
plicado ev fenômeno da artéria
esclero*e e nâo se poder, a bem
da verdade, responsabilizar ape-
nas o colesterol alimentar na
etiologia da moléstia. . altamen-
te desejável a redução do nivel
do colesterol sangüíneo o que
vale a dizer limitar a ingestão
dos óleos saturados. Entre estes
destaca-se o mono saturado que

é o ácido oleico e entre os não
saturados destacam-se o linoleiro
e o aquidônico.

Em ordem decresciva vamos
dar a relação dos óleos mais
saudáveis com os respectivos teo-
res dos ácidos referidos.

saturados monosaturados • não
saturados
Óleo de girasol 10% 24% 66%
Óleo de Milho 12% 46% 42%
Óleo de soja 11% 24% 61%
Óleo dc algodão 25% 25% 48%
Óleo de oliva 12% 80% 7%
Cordura de coco 92% 6,5% 1,3%
Banha de porco 39% 48% 2.5%

Pelo que se vê o Óleo ideal
na alimentação humana c o óleo
de girassol largamente utilizado
na Argentina e na Rússia.

Assim, seria altamente deseja-
vel a cultura desta heliantàcea
cujos rendimentos econômicos
culturais são apreciáveis e pou-
co trabalhosa tal exploração.

do Registro de
ED«TAL DE REG»STRO

OBRASIL
Acaba de ser nomeado d-

rurgião-chefe do hospital de Co-
lumbia, Carolina do Sul, Esta-
dos Unidos, o dr. Ércio Mário
Sadi M. da Silva, médico brasi-
ro formado em Belo Horizote
em 1949.

Dr. Ércio ocupou antes os
cargos de chefe dos cirurgiões
internos dè Milard Fillimore
Hospital, de Balaio e cirugião
geral da Earl Campbell Clinic.

Com natural orgulho felici-
ramos o ilustre esculápio patrício.

MACROBIOS
DA GEÓRGIA

É de todo mundo conhecida
a fama da longevidade dos habi-
tantes desta república da URSS.
A população acima de 80 anos,
ali. é de 62 mil habitantes indu-
indo 2.080 pessoas com idade
superior a 100 anos.

Segundo observações de estu-
diosos tais macrobios vivem em
regiões de média altitude. A
quasi totalidade ê de. casados
com matrimônios de 50 e mes-
mo 100 anos. O trabalho pare-
ce ter papel na longevidade des-
tes velhinhos.

Nada de extraordinário carac-
teriza a vida destes privilegia-
dos.

Banheiro Car-
rapaticida:
Premis de
50 Mil

O M.da Agricultura elevou
o prêmio que sempre concedeu
aos criadores que constróem
banheiros carrapatiedidas se-
gundo o projeto oficial.

Agora o prêmio é de
Cr$50.000,00. Não é preci-
so dizer das vantagens de
tal banheiro que não somente
poupa o gado de graves da-
nos como protege o seu cou-
ro.

Senhores pecuaristas, diri-
jam-se ao M.A obtenham
a planta e "metam os peitos''.

0 Ooüíor José Osorito Colores,
Juiz lie Direito tia Comarca de
Caries Chagas, e Juiz de Direita
deste Comem de üanuque .sta-
de de Minas Gerais, sa Fama
da lei, etc
FAZ, saber aos quê o presen-

te edital de publicação com o
prazo de sessenta Í60) dias, vi-
rem, que, por parte de TIAGO'
ALVES MEIRELES, brasileiro,
casado, fazendeiro, residente nês-
te municipio, lhe foi dirigida a
petição devidamente assinada pe-
lo seu procurador Dr. José Me-
neses Rodrigues, requerendo u
matrícula no Registro Torrens
desta Comarca, de: Uma gleba
de terras com a área de 1.353.
750,00m2, situada na "Lagoa
Grande" neste município, com oe

is ie
«ORRENS

Nanuque
seguintes confrontantes: Ao Nor-
te, Sargino Rodrigues de Souza;
t José Soares, a Leste, Sérgio
dos Santos. Demétrio de Tal e
herdeiros de Praxedes Pereira da
Penha ao Sul; herdeiros de Pra-
xedes Pereira da Penha e Pom-
pílio Rodrigues Braga a Oeste,
João Rodrigues; Além dos confí-
nantes acima, com exceção de
Pompílio Rodrigues Braga, ainda
limitam com terras do Requeren-
te, Jason Antônio Xavier, Tosé
Antônio Xavier, Sílvio Basilio e
Clemente Pereira, adquirida por
compra ao Estado de Minas Ge-
rais conforme Títulos de Vendas
de Terras Devolutas, expedido
em 5 de dezembro de 1.960, pe-
lo Governador José Francisco Bi-
as Fortes, devidamente transcri-
to neste Cartório sob n°. 1.521,

livro 3-A. fls. 194vl95. E que
assim requerem a matricula no
Registro Torrens depois de cum-
pridas as exegências da Lei. Foi
dedo o despacho seguinte: A. Ex-
peça-se Notificação. Publique-se
editais no Órgão Oficial e Jornal
Local, com o prazo de (60) ses-
senta dias, Nanuque, 25/5/962.

. (as): J. O. Colares. Dado e pas-
sado nesta cidade de Nanuque
aos 25 de maio de 1.962. Eu-' jEuíb Pavão, suboficial do Regisi
tro Geral de Imóveis desta Co-
marca de Nanuque, datilografei,
e subscrevo.

<Dr. âoU Osorito Colara

JUIZ DE DIREITO

¦
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f||| Jb fotos Prefeitos da Região |M
Estamos èm época de falação eleitoral; a literatura de pa-

lanque-sè derrama sobre o povo reunido^ em "mediings", em
estilo impressionanentemente patriótico. A vitória nus urnas é
a meta. ambicionada; e para alcança-la, os candidatos que per-
seguem a confiança da maioria do povo se estravasain em pro-
messas, porque raros são os que pesam as palavras «ntes de as
proferir. ÍÍP*i «IIÍpNpIs

Achei que oportuno seria transcrever, nesta nossa colune' um
artigo do Prof. NELSON DE SOUZA SAMPAIO, publicado
em "A TARDE" de Salvador, sob o título; "3* IpiSlOlfl aOS
PrefeitOS'*. Antes de transcrevê-lo, convém que se saiba, ser o
autor professor-catedrático de Teoria Geral do Estado na Fa-
culdade de Direito da Universidade^cls: Bahia, deputado em vá-
rias legislatura, jornalista, autêntico homem público.

Leiamos as palavras de ponderação do autor:
" Voltamos.» ^ÊÊÊ ÍSI11
Voltamos a escrever-lhes, caros prefeitos, para insistir no

desafio que os novos£re,curí«os financeiros dos municípios repre-
sentara para a sua capacidade de administradores e de polili-
cos dignos da confiança dos dos cidadãos A tarda mais im-
portante que lhes incumbe é a de dar resposta à pergunta
que muita- gente faz: como os senhores irão gastar esses rc-
cursos? As dificuldades de uma boa resposta crescem pelo faU»
de que a nova esperiência financeira vai começar num ano «dei-
toral quando se multiplicam as tentações de dispetdício e des-'
vio dos dinheiros públicos.

:Ó primeiro passo paia se salvem bem do desafio é o de
! nada tiverem sem cuidadoso plane jumento. Os pítlei tos que afio
: dispuseram de pessoal habilitado para 

"um 
plano de obras | .-ervi^o-i

públicos devem socorrer-se do.'Departamento d«s (Vlunicipülulit-
des ou de órgãos equivalentes. Se tur um muniur io do Mor-
deste, pode valer se da ujuiJa du SUDENE, como um mun:-

! cipio du região amazônica pode úiiliaur-se du Mt.-.üio-da'Siip-->.
rintendência de valorização da Amazônia.

Não se esqueçam de que devem começar por uma priorida-
de cstabelesidu na própria Constituição MeMrSli aim artigo,
169 manda que os municípios apliquem ,'uunci nunü.- de % in-
te por cento da renda resultantes dos impc.Mo.:» na (inauinjuieti-
ção e desenvolvimento do ensino*. Os jurisu... podem L.-.ou.r
a duvida e se esta perueuLigum deve ser reciradu apenas- por
impostos 'locais ou no total iCsies acretudo nus quo uo

ioimpostos de renda e de consumo. Como adtniuistrudores, mii
vacilem em preferir a última interpretação, ate porque a Cnu.i
tituiçãos fala

Pilítiu m í itojí

em "nunca menos de. 20%" du receita de imi)n>-
tos juMais se arrependerão de tais despezus quv, na rcaliuude
representam o mais rendoso dos investimento*, poi- u primei-
ra condição para aumentar as riquescas é valorizar o uomeui',
que è o agente criador da todus elas. .

Mas nSo dispersem as verbrs uiunicipuis em iodos os graus
de ensino. Conconfcrenvse uu instrução primuua até debüiircni
o analfabetismo. Feito isso, dediquem-se ao ensino tecni-o utj
acordo com as necessidades locais, criando escolas de cap.it;;y.ias
e de operários .Industriais ou urlesão* (...xuorrerSo assim, paru
diminuir o exército de trabalhadores jpp qualificados que an-
dam em busca de empregos, enquanto .ouram empregos para
os que posruem qualquer arte ou Oficio por mais rm.internar
que seja, como o de pedreiro, encatteauor, eurp.nu, eie^rittòta,
marceneiro, mecânico, etc.

Se ainda sobrar alguma coisa apliquem no ensino sicuu.i-írio
de tipo comum. Mas somente criem ginásio se os seus niui.i-
cipios forem grandes e ricos. Do contrário entrem em enlen-
dimentos com cs prefeitos da vizinhança para fundurem ginà-
sios é colégios regionais, ou contribuam» através de auxilio-.,
para melhorar os que já existem.

6 possível que vários doutores, mais ou menos ociosos, pro-
ponham a criação de uma Faculdade,, sonhando com uma Sor-
boné sertaneja que lhes dê prestigio pessoal e renome de alta
cultura a municípios com 70,81) e até 90 por cento de anal-
fabetos. Resistam heroicamente a investidas dessa espécie, e
deixem que o governo federal cuide, do problema das escolas
superiores, «universidades, cujo numero jà chega por enquan-
to. Sairá mais em. conta dar bolsas de estudos a alguns rapa-
zes pobres e aplicados du município do que custear uhia eseo-
Ia superior. E será melhor serviço à educação.

O candidato Miguel Viana
nlo apresentou uma plataformacomo fés Januário Maia.

Limitou-se a afirmar que;
Nanuque possue todos os pro-
blenuts, e pue, sem formular
promessa, espera atender as
necsssidades locais..
Osvaldo Novais, enumerou pro-blemas e fts criticas.

A reunião, como a anterior
primou-se. pelo controle verbal
não tendo havido criticas a-
paixonadas e ataques violen*
tos.

O candidato dr.Mamede Ba-
tista, ao legUlativq estadual,
deverá ser, e obvio, ornais vo-
ado nesta cidade, pelo (ato
de ser moço combativo e .mo
tÊaat em Nanuque.

NANUQll
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UmAviãol
ENGRAÇADO, 

Dr. Ezequil-
des, ftli cuidadosamente,

deliciosamente, "Nossos dias com
FLAY", adorei. Mergulhando
na densa nevou onde se perdem
os fragmentos de nosso passado,
sua crônica maravilhosa, faz-me
lembrar que também tenho uma
história de cão a contar. Não ê
a história de um cão luxuoso
saído de raça famosa.-como o
seu, que escutava Repórter.- ES-
SO e usava sabonete especial;
nem tão pouco lhe era dispensa-
do os cuidados que merecia:
também não me lembro se ai-
guém jà lhe catara as pulgas
alguma vez, senão- êle mesmo
côm seus dentes enferrujados
e agudos que 

~ 
penetravam feroz-

mente na carne dos-bichos que
abatia nas sueis caçadas notur-
nas.

Pois bem, meu caro Doutor,
então, vamos à nossa história.
Já ia longe com minhas explica-
ções possivelmente sem lógica
para o grande cronista de *'FÔ-
LHA'.', um jornal que nasceu
para o engradlecimento' de Na-
nuque. Uue rae perdoe o Dr.
Raphael, -por e froxar o nó do que
ora escrevo; dá próxima'vez se-
rei mais breve.. |

AVIÃO - eiu o' nome do meu
canzarrão amarelo, vira laia de
mão cheia e orelhas pendidas
sobre p fucnaho, ' um AMIGO
que me acompanhou n alegrou
minha infância descolorida de
menintf da roca. Não Cora ganho
como o seu mimoso FLAY c
sim achado numa noite de tem-
poral na porta da cubana onde
vivia a família Lobo. há dezea-
sete ano3 atrás. Não sei quem
o acolheu: se mamãe, papai, um
de meus irmãos, ou- eu mesmo
apesar . de pequenino naquele
tempo. Sei apenas que na dia
seguinte tínhamos um cãozito

Amigòl de
Lôbp

WâiÉ
Escreve: S.

que choramingava rolando sobre
ura monte de trapos que eu lhe
arranjara. Ós Lobos rodearam-
no/, curiosos, querendo saber
de onde viera (perdoe a impres-
.são, meu amigo) o Marcelino
desfiado, des f ^ w.*» ^eit»,

"Jogue este bicho no rio,
Josefa -sugeriu papai, suspendeu-
do o unimalzinho friorento pe-
Ias. orelhas.

"Não, Antônio - protestou
mamãe.

—De maneira alguma, papai -
disse eu furioso.

— Pois fique com esta coisa,
nojenta.

ti foi aos .gritos que meu ami-
go me viera cair aos braços ati-
rado por papai com violência

- Recoloquei o de novo sobre os
trapos e fi-lo dormir entoando
uma balada ruçaliana:"Sá Maroquip.ha...

Que é, seu Mauué...
A bezerra é minha...
Não c, não é, não él

Ao cabo de um ano, Doutor,
graças aos meus cuidados cãozi-
to da noite tempestuosa jâ eru
outro-todo o mundo se dizia s.eu
dono. Crescera de ud maneira
que eu o montava sem que me-
us pês tocassem o chão. E como í
era bom de "preá"! As vezes
passávamos o dia interinho üi-
teruado num brejo-e quando retor-
navatnos cabana era com o bornal
cheio de ro-dores. Gomo era
ràpid > deidhe o nome de AVI-
AO, o gue foi aceito com gracejos
pelos demais de minha família.

AVIÃO era grande inimigo
.d1*» SOCô, um gntarrão .preto
pescoço comprido, que destapa»
va as panei-s sem que a gente
visse piira roubar comida. Quan-
do os dois se viam a briga ewi
inevitável, só finalizando com
um copo dágua fria atirado em
ambos.
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existentes aqui são
inferiores e unti

n os cuidados em-
os mais rudimen-

pc^sibilidadea de alimen-
sobretudo com a

2 colheitas de mi*
t^no, abundância d*

etc., podem fazer da
regional expressi-ura

das espécies muar
impõe-se assistência
permitindo melhores
• para trabalho de
para t«s !'•;'<.•> .cora

; animais de mar-
estrada; e, notada-

mente, nnin$$s de tiro pira
treç&o de pequenos veículos
rurais, principalmente peque-
nos transportes e como força
de màqniivis agrícolas como :>ra*
dos, setneadeiras, cutivndores,
udubadorns, polvilbadelras, pul-
vwrisadores, etc., porque, no
fomento agrícola e sua neces-
sári'i inec:iniz;it,'ão — entre a
rotina atual e moto - meca-
niaação - o emprego do ira-
balho animal é imperioso e
possivelmente mais pratico, fá-
cil e econômico, sobretudo, nas
pequenas propriedades.

Não nos interessaria tanto
animais de corrida. Se* bem
que tal possibilidade poderia
não ser ingnorada ou despre-
sada.

A racionalizaçãoa da avicultu-
ra é outro imperativo.

Cria-se muito bem todo ti-
po de ave na região. O peru,
por exemplo é quusi autocto-
ne entre nos, No Sul não há

. tanta facilidade com esta ave.
Pelo preço de ovos e gali-

nhas, hoje em dia, a avicultu-
ra 4 rendnsissimo negócio. Ra-
ç«a para postura, mistas ou
somente para- carne deveriam
ser introduzidas com ussistên-
da e orientação.

AVIÃO só tinha um «feito:
não gostava de tomar lanho.
Lembro-me que certa viz êlè
me cravara os dentes na perito,
só porque o enfiei no Peço do
Genipapo, localizado, no fundo
da cabana. Chorei tanta esse
dia que ate o próprio AVIÃO
se acocoroú e começou u Iam-
ber às lágrimas que ne} jbr-
ravam dos olhos.

AVÍ&O era perdido pata..lar-
gar pregadas na gente.jUma
noite êle fez um berreiro anfer-
uai tirando todo mundo da ca-
ma. Com uma espingarda th mão
papai correu a vrr o queiéra e
quando se 

"recolheu d*^ novo,
disse que de. próxima matatia A-
VI AO com SOCÔe tudo, para
deixarem de "andar com Hlçuzias"

Sãó passados alguns anos Dou-
tor, e imprevistamente trocamos
a vHa dcíiSitio p<*ln «!n vila le-
vr.ndo AVIÃO conosco. Mesmo
no "comércio" o caezanjao ia
envelhecido scmyrc snguia alguém
as caçVdas de "preôs' e ras roi-
tes de íua ?a!a â cata de algum
Peba :e;rante.

Tudo ia muito bem quando
rvm sábado pela tmuvh;'.. AVI-
A.) chegou cm cnse dferente.
Tinha- ós' olhos avetruçUadòa e
s<» esfregava em tfiPu i"e en-
contrava^&rnnh'àn]|)-se.i bnbán-
tlo-se. AcnrMei-LHe-o pelo mas
êle fugiu e foi rolfer debeiso do
cajueiro sobre umuionte de lo-
Ih.is cêcar. !'.íív»i«'ljp agfSÇl

-Que (oi, $iu AVIÃO-
ZlNOT-nritei.

—Foi uma-^bo^r-dfcs» pa-
pai eu'- a tudo opervaim. E -se
armando com um' fràcão concluiu:
Vou ter com o fiscal agora
mesmo.

Foi gemendo {baixinho... bai-
xinho... que AVIÃO ítchou os
olhos...

Depois lhe direto resto. Doutor.

I

A nvinnculturi. deveria ser
uma signifi^alivajriquezs regio*
n.ti, üotnduiiiuUe no aprovei-
tmnunio dos t&sKos terrenos
mais pobrei >lo litoral.

O clima fweno u"l^talimen-
sas buixudw costeiras, despre
smlts por todos, apeíus ridi-
culamente procuradas pura plan*
tio de coqueiros, justifwa face
sua semelhança com «S coxi
lhas gaúchas, (mais pobres.pa-
ra nós), o aproveitamento com
iraçasi grande produtor.^ de 18.

Pensamos que extensa faixa
de ter ms desdens barrancas
do rio Doce até o recôncavo
baiano seja perfeitamente in-
dtcada face sua vegetação", to
pogrntia, clima e bailO custo
na cxplofUção com ovinos.

A piscicultura é outra gran-
de fonte da renda subsidiaria
além do papel altamente de-
corativo dos lagos e açudes,
e, o peixe oferece alimento
dos m ;is ricos em iosloro, cair
cio, ctc>

A exploração da p-sen no
litor.il eom u ind ustrialiraçt»
da sardinha, do .atam. etc.,
poderu ser de significativo va-
lor para a economia regional
além de atender intetsssc des-
ta marginal -'•>sse de pescado-

« res. doente» Jes e ignorantes i
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